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LEITURA D A LITERATURA : A  HOR A
DA SUPERAÇÃO !
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Regina Zilberma n reúne , nest e livro , nov e
estudos produzido s n o períod o 1981-1985 , send o
a maio r part e dele s oriund a d e su a participaçã o
ativa e m congresso s e  seminário s nacionai s
na áre a d e educaçã o e  literatura . Categorizado s e m
dois grande s bloco s —  "Leitura e  Sociedade "
e "Literatur a e  Ensino " —, o s estudos ,
além de evidenciarem a intensa produçã o científica
da autora , convida m o  leito r par a u m adentrament o
crítico na s relaçõe s entr e leitura , literatur a
e escola , a  parti r da s perspectiva s históric a
e sociológica .

Ao contrári o d e um a compilaçã o apressad a
de ensaios , o  livr o apresenta-s e com o um a reflexã o
profunda e  be m seqüenciad a d e temas relacionado s
com a  circulaçã o d a leitur a e a  possibilidad e
de fruição d a literatur a na s escola s brasileiras .
Na bas e d o vaievém , tecend o a  gênes e históric a
dos fato s educacionais , a  autor a estabelec e
uma crític a saluta r das concepçõe s
de leitura/literatur a privilegiada s pel a
sociedade burguesa , explicit a razõe s par a a
falta d e acess o à  literatur a pela s
camadas populare s e  delineia caminhos par a a
superação dos problemas . E  essa superação , n a
ótica d a autora , exige , alé m d e política s
e condiçõe s concreta s par a a  produçã o d a
leitura, o  questionament o do s objetivos ,
dos textos (principalmente excerto s e
antologias) e  da s metodologia s par a o  ensin o
da literatura , qu e foram cristalizado s pel a
tradição, transformados em camisas-de-força, e
que aind a sã o inocentement e reproduzido s
pelos professores.

Não desprezand o a  riquez a d e todos
os referenciai s contido s n o livro , poi s qu e todo s
são reveladore s e  estimulante s e m termo s d e
reflexão e posicionamento , destacamos ,
para discussão , u m trech o e m qu e a  autora ,
ao critica r a s concepçõe s pretensament e
inovadoras da leitur a escolar , contrapõe a  estas
uma outra , mai s diretament e ligad a a o rea l
propósito qu e o  text o d e ficçã o deveri a cumprir :
"(...) porqu e a  leitur a do s livro s infanti s
não se associa a o objeto que provoca — a obra
de ficção , co m sua s propriedades , ta l com o
a de estabelecer,  com  o  leitor,  uma  relação

entre a  fantasia  presente  encontrada  no texto
e o  universo  do  seu  imaginário.  Este  percurso,
que talvez  consista  no  significado  do  ato
de ler  enquanto possibilidade intelectual
de fazer  interagir imaginação  e  raciocínio,
fantasia e  razão,  emoção  e  inteligência,  acab a po r
ser interrompido — ou, ao menos, insuficientemente
vivenciado —, quand o s e sobrepõ e a  el e
finalidades suplementare s tida s com o superiore s e
não mai s diretament e relacionada s à  leitura "
(p. 1  14, grifo s nossos) .

Essa concepção , s e devidament e estudad a
e assumid a n a prátic a pelo s professores ,
seria u m contrapont o àquil o qu e atualment e
se privilegi a n a áre a d o ensin o d a literatura ,
ou seja , "transmiti r a  norm a culta" , "conserva r
e defende r o  padrã o elevad o d a língu a d e qu e
a literatur a é  guardiã" , "inculca r valores e incuti r
o bo m gosto" , "assumi r a cidadania" , "adquiri r
conhecimentos e  obte r vantagens pessoais "
etc. (p . 122-123) . Tai s motivaçõe s
cristalizadas, é  bo m lembrar , configura m o  caráte r
reprodutor dess e ensin o e , diret a o u
indiretamente, dificulta m o u acaba m po r esfacela r
qualquer interaçã o significativ a d o leito r
com a  obr a literária . Da í Regina Zilberma n acha r
que "(... ) talve z sej a precis o ante s d e tud o
considerar o  at o d e le r um a atitud e
cujo significad o s e encerr e nel a mesma .
E (... ) experimenta r as prática s qu e a  nov a
postura sugerir , meno s trabalhosa s muita s
vezes, eventualment e mai s estimulante s par a
o leitor " (p . 114) . Est e pont o d e vista ,
compartilhado po r muito s estudioso s d a
questão, que r dize r o  seguinte : exponh a o s seu s
alunos a  um a variedad e d e opçõe s literária s
(sem um a preocupaçã o co m produto s
mensuráveis e/o u co m conseqüência s
pragmáticas) e  deixe que eles , pel a convivência com
as história s e  a  partilh a d e opiniões , construa m
o se u caminh o enquant o leitores .

O livr o contempla, tangencialmente, temas
relacionados co m a  produçã o literári a par a
crianças, destacand o o s processos de seleção
de texto s e o  mimetism o do s livro s didáticos ,
bem com o aspecto s relacionado s a o vestibula r
e ao currículo do curso de letras . A discussão desses
temas aument a o  gra u d e abrangênci a d o livro ,
permitindo-nos o  estabeleciment o d e
uma séri e d e relaçõe s acerca do s problema s
que afeta m a  fruiçã o d a literatur a na s
escolas brasileiras.

Temos e m mão s u m trabalh o séri o e  competente ,
o que , d e cert a forma , nã o é  novidade , poi s
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Regina Zilberma n ve m participand o
ativa e  concretament e do s movimento s e m
prol d a democratizaçã o d a leitur a n o Brasil .
Dessa forma , o s ensaio s contido s e m A Leitura
e o  Ensino  d a Literatura  colocam-s e com o
leitura obrigatóri a àquele s que deseja m a  prátic a
de uma educação emancipadora nas escola s e , a o
mesmo tempo , a  partilh a d o seguint e convit e d a
autora: "(... ) s e a  leitur a dev e se r estimulada pel a
sociedade, é  par a est a tornar-s e melhor , o  qu e
pode acontece r se a  conhecermo s mai s
profundamente" (p . 11) . E  nã o h á com o sai r dess a
"leitura d a leitura " se m um a compreensã o
mais objetiv a e  profund a a o asssunto.. .
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